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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A população brasileira está 
envelhecendo e esse fenômeno ocorre em 
outros países no mundo, entretanto, existem 
diferenças entre os fatores que ocasionaram 

este processo nos países desenvolvidos e 
nos subdesenvolvidos. No Brasil, o avanço 
científico e tecnológico na área da saúde, e a 
diminuição no número das taxas de natalidade 
e de mortalidade estão entre os fatores 
desencadeantes do aumento da expectativa de 
vida da população. Nesse cenário, surgem as 
instituições de longa permanência para idosos 
(ILPIs), como alternativa de proporcionar o 
cuidado especializado e constante. Dentre 
os profissionais recomendados a compor 
a equipe técnica das instituições estão os 
educadores físicos, que estimulam a prática 
de exercícios físicos como um dos principais 
fatores de promoção da saúde, manutenção 
da capacidade funcional, independência e 
autonomia do idoso.  O objetivo desse estudo 
foi realizar um levantamento na literatura 
cientifica sobre a importância do profissional 
educador físico na qualidade de vida desses 
idosos. Foi possível concluir que é importante 
não somente aumentar os anos vividos pelos 
idosos, mas também as condições físicas, 
psicológicas e sociais. E que é importante 
reconhecer o papel do profissional de educação 
física como membro da equipe multidisciplinar 
das instituições de longa permanência para 
idosos, afim de contribuir na manutenção 
da capacidade funcional e força muscular, 
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autonomia, e independência na realização das atividades de vida diária, na qualidade de 
vida e na prevenção de condições e de doenças crônicas.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Educador Físico. Instituição de Longa Permanência.

ABSTRACT: The brazilian population is aging and this phenomenon occurs in other countries 
in the world, however, there are differences between the factors that caused this process in 
developed and underdeveloped countries. In Brazil, scientific and technological advances in 
the area of   health, and the decrease in the number of birth and death rates are among the 
factors that trigger the increase in the life expectancy of the population. In this scenario, long-
term care institutions for the elderly (LTCI) appear as an alternative to providing specialized 
and constant care. Among the professionals recommended to compose the technical 
team of the institutions are the physical educators, who encourage the practice of physical 
exercises as one of the main factors of health promotion, maintenance of functional capacity, 
independence and autonomy of the elderly. The aim of this study was to conduct a survey 
in the scientific literature on the importance of the physical educator in the quality of life of 
these elderly people. It was possible to conclude that it is important not only to increase the 
years lived by the elderly, but also the physical, psychological and social conditions. And that 
is important to recognize the role of the physical education professional as a member of the 
multidisciplinary team of long-term care institutions for the elderly, in order to contribute to 
the maintenance of functional capacity and muscle strength, autonomy, and independence 
in carrying out activities of daily living, in quality of life and the prevention of conditions and 
chronic diseases.
KEYWORDS: Elderly. Physical educator. Long Term Care Institution.

EPIDEMIOLOGIA DO ENVELHECIMENTO HUMANO E SUAS CONSEQUÊNCIAS

Nos últimos anos tem se acompanhado diversas mudanças demográficas e 
epidemiológicas em escala global, essas mudanças apontam reduções das taxas de 
mortalidade e de natalidade (ONU, 2009). Atrelado à essas características, o aumento da 
expectativa de vida tem tornado que a população de idosos se eleve, promovendo uma 
inversão da pirâmide etária (CALDAS, 2002). Pela primeira vez na história, em 2018, 
esta faixa etária atingiu índices superiores ao número de crianças menores que 5 anos. 
Diante deste contexto, estudos mostram que há uma expectativa de que, uma em cada 
seis pessoas no mundo terá mais de 65 anos até 2050, compreendendo cerca de 16% da 
população mundial (SANTOS; BRESSA, XAVIER, 2020).

Em nosso país, esta transição pode ocorrer de forma mais acentuada, onde espera-
se que a elevação do número de idosos no Brasil de 13,7% em 2020 chegue a 23,8% 
em 2040, o que significa quase um quarto do total de habitantes no país (MIRANDA; 
MENDES; SILVA, 2016).

As patologias infectocontagiosas agudas que antes eram altamente prevalentes 
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em populações mais jovens, tendem a diminuir em função dos avanços científicos e 
tecnológicos no campo das áreas da saúde (PEREIRA; FRANCISCHI; LANCHA JR, 
2003). Com o crescente número de idosos no Brasil e no mundo vêm as doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), as quais são naturais do processo de envelhecimento, e são 
consideradas um sério problema de saúde coletiva, pois podem agravar e propiciar o 
surgimento de outras doenças, e ser onerosas ao sistema de saúde pública (SCHIMIDT 
et al., 2011). 

Nesse processo de envelhecimento da população tem também aumentado o 
número de pessoas idosas a viver em instituições especializadas, mais conhecidas 
como Instituições de Longa Permanência (ILPI). São inúmeros os motivos para a entrada 
nesses espaços, como por exemplo a idade avançada, limitações a nível das atividades 
de vida diárias (AVDs), solidão, viuvez, etnia, recursos económicos baixos, ausência de 
suporte social e problemas de saúde (CARDÃO, 2009). Quando a pessoa idosa passa a 
residir nessas instituições é muito comum a ocorrência de diversas alterações, ora a nível 
externo (mudança de ambiente) ora a nível interno (alterações emocionais) (ALMEIDA; 
CARVALHO; MARMELEIRA, 2019). 

Com o processo de institucionalização, algumas alterações podem ser notadas nos 
idosos, como alterações da funcionalidade desses indivíduos, isso porque a instituição 
pode assumir grande parte das responsabilidades e tarefas que anteriormente eram do 
indivíduo, causando um aumento da dependência na realização das AVDs (MITZNER et 
al., 2011).  Somando-se a isso, outros estudos descrevem uma diminuição da capacidade 
cognitiva após a institucionalização como consequência de baixo nível de estimulação 
mental (GONZALEZ-COLAÇO et al., 2014).

A fragilidade é uma síndrome muito importante associado ao envelhecimento e a 
institucionalização (ALMEIDA; CARVALHO; MARMELEIRA, 2019). É caracterizada 
como um estado multidimensional, dinâmico que afeta os indivíduos que experimentam 
perdas num ou em vários domínios de funcionamento (físico, cognitivo, afetivo e social) 
(GOBBENS et al., 2010).

Para planejar medidas de intervenção que melhorem a qualidade de vida e o bem-estar 
dos idosos institucionalizados, é importante compreender o seu processo de adaptação 
à instituição, bem como as (possíveis) alterações que ocorrem ao longo do tempo no 
seu nível geral de funcionamento ALMEIDA; CARVALHO; MARMELEIRA, 2019).  Diante 
dessas análises, o presente estudo objetivou analisar por meio de revisão de literatura, a 
importância da inserção do Educador Físico nas Instituições de Longa Permanência para 
Idosos.
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BENEFÍCIOS DE ATIVIDADES FÍSICAS EM IDOSOS

 Para a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2006), um dos componentes mais 
importantes para se ter uma boa saúde na velhice é o estilo de vida adotado pelas pessoas, 
o qual pode ser entendido como as ações realizadas pelo indivíduo no seu dia a dia: 
alimentação, uso de drogas – lícitas e/ou ilícitas –, prática de atividades físicas, regulares, 
dentre outros, que são passíveis de serem modificadas. A OMS reconhece a prática de 
atividades físicas como um relevante meio de promoção da saúde e redução dos fatores 
de risco para DCNT (MACIEL, 2010). 

 Caspersen, Powell e Christensen (1985) definiram atividade física como qualquer 
movimento efetuado pelo corpo humano, produzido pelos músculos esqueléticos, que 
resulta em gasto energético maior do que os níveis de repouso, por exemplo, como: 
caminhada, dança, levantar objetos, jardinagem, subir escadas, etc. Esses autores 
também conceituaram o exercício físico como toda atividade física planejada, estruturada 
e repetitiva que tem como objetivo a melhoria e a manutenção de um ou mais componentes 
da aptidão física.

 Está comprovado por diversos estudos científicos, que quanto mais ativa é uma 
pessoa menos limitações físicas ela terá. Dentre os diversos benefícios que a prática de 
exercícios físicos promove, um dos principais é a proteção da capacidade funcional em 
todas as faixas etárias, principalmente nos idosos. Por capacidade funcional entende-se 
a capacidade para a realização das atividades do cotidiano ou atividades da vida diária 
(FRANCHI; MONTENEGRO-JÚNIOR, 2005).

 As atividades da vida diária (AVD) podem ser caracterizadas como: tomar banho, 
erguer-se, vestir-se, e sentar-se, caminhar a uma pequena distância; ou seja, atividades 
de cuidados cotidianos básicos e, as atividades instrumentais da vida diária (AIVD) como: 
cozinhar, limpar a casa, fazer compras, jardinagem; ou seja atividades mais complexas 
da vida cotidiana (MATSUDO, 2001). Um estilo de vida fisicamente inativo pode ser causa 
primária da incapacidade para realizar as AVDs, entretanto, um programa de exercícios 
físicos regulares pode promover maiores mudanças qualitativas do que quantitativas, 
como por exemplo alteração na forma de execução do movimento, aumento na velocidade 
de execução da tarefa e adoção de medidas seguras para realizar as tarefas (MATSUDO, 
2001).

 Além do benefício da capacidade funcional, o exercício físico promove melhora da 
aptidão física. Nos idosos os constituintes da aptidão física sofrem um declínio que pode 
pôr em risco sua saúde. Essa aptidão física relacionada à saúde pode ser definida como 
a capacidade de executar as atividades do cotidiano com vigor e energia e demonstrar 
menor risco de desenvolver DCNT, associadas a baixos níveis de atividade física, como 
obesidade, doenças cardiovasculares, hipertensão, diabetes mellitus tipo II, etc. (NAHAS, 
2001).
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 A prática regular de atividades físicas promove a melhora da composição corporal, 
declínio de dores articulares, aumento da densidade óssea, melhora da metabolização 
glicose, regularização do perfil lipídico, eficácia da capacidade aeróbia, a melhora de 
força muscular e de flexibilidade e diminuição da resistência vascular (MATSUDO, 2001). 
Além disso, existem benefícios psicossociais, onde encontram-se o alívio da depressão, 
o aumento da autoconfiança, a melhora da autoestima (ECKHARDT, 2019).

  No passado o tipo de exercício físico recomendado para idosos era mais o aeróbio 
em detrimento de seus efeitos no sistema cardiovascular e controle destas patologias 
(BLUMENTHAL et al., 1982).  Estudos mais recentes mostram a importância dos exercícios 
envolvendo força e flexibilidade, pela melhora e manutenção da capacidade funcional e 
autonomia dos indivíduos idosos (MATSUDO, 2001).

 

O PAPEL DO EDUCADOR FÍSICO NAS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA

 As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI´s) são definidas aqui no 
Brasil, pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) como espaços residenciais 
para moradia coletiva de pessoas com 60 anos ou mais, com ou sem suporte de seus 
familiares. Essas instituições podem ser governamentais ou particulares, devendo por 
meio dos serviços prestados, zelar pela liberdade, dignidade e cidadania dos seus idosos 
residentes (BRASIL, 2005).

 De acordo com a Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, a lei brasileira assegura 
determinados direitos para a população idosa, são elas: Política Nacional do Idoso (PNI), 
Estatuto do Idoso e Política Nacional da Pessoa Idosa (PNPI) (BRASIL, 2017).

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2005), a criação 
do regulamento técnico visa estabelecer um padrão mínimo de funcionamento das 
ILPI. A mesma apresenta algumas condições gerais como: atender aos direitos dos 
idosos residentes; devem-se respeitar seus hábitos culturais e religiosos; assegurar 
a privacidade e sua identidade; estimular uma maior convivência e interação entre os 
moradores; estimular atividades que desenvolvam seu intelecto, cognitivo, força motora 
e dê autonomia a ele; incentivar participação familiar e comunitária, integrando a; coibir 
qualquer ato de violência. Para a ILPI estar legalmente constituída deve apresentar ainda 
um estatuto registrado, registro de entidade social e regimento interno. É nesse aspecto 
que entra os papeis das equipes multiprofissionais, como por exemplo a importância do 
Educador Físico nesses locais (CAVALCANTI et al., 2016).

Os idosos institucionalizados podem ficar deprimidos e sofrer declínios psicológicos, 
acompanhados de sentimentos de abandono por parte da família (JACOB, 2007).  Essa 
condição pode se agravar, quando nas ILPIs não existe oferta de programas de atividades 
físicas para idosos, tendo em vista que nas ILPIs, seja ela pública ou privada, a prioridade 
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dos recursos humanos, materiais e financeiros estão direcionados, principalmente, para a 
higiene, saúde e alimentação dos residentes (VARGAS et al., 2014). 

O papel da Educação Física, assim como outras profissões têm sua inserção no 
contexto interdisciplinar da gerontologia, enfrentando os desafios e dilemas inerentes 
ao contexto brasileiro (VARGAS et al., 2014). Pensando a mudança de cenários pré-
estabelecidos, destaca-se a presença do educador físico, em áreas estratégicas como 
da saúde integral da pessoa idosa sobre o à construção de redes de atenção e cuidado 
que está contemplada em programas do Ministério da Saúde, como no caso dos Núcleos 
de Apoio à Saúde da Família, cujas diretrizes para prática profissional apontam para as 
práticas corporais e atividade física (ZAZÁ; CHAGAS, 2011).

De acordo com o estudo de Camarano et al., (2010), a maior parcela dos idosos 
residentes é dependente para atividades de vida diária. Assim, uma instituição deve contar 
com uma ampla oferta de serviço, uma vez que existe comprometimento da capacidade 
funcional dos residentes.

Até o momento não se pode determinar com exatidão um programa de exercícios 
que aperfeiçoe o condicionamento físico e a saúde de todos os idosos residentes em 
ILPIs ou não, assim, o ACSM (2009), sugere alguns parâmetros em relação à frequência 
das qualidades físicas mais recomendadas para esses indivíduos: exercícios aeróbios, 
no mínimo três vezes por semana, e os de resistência muscular localizada, bem como 
flexibilidade pelo menos dois dias por semana.

O profissional de educação física que trabalha com idosos institucionalizados deve 
levar em conta a realidade do aluno visando promover o máximo de benefícios, além de 
socialização e inclusão, lembrando que o não planejamento da progressão tende a levar 
os idosos à desmotivação para a prática (SAFONS; PEREIRA, 2007).

Faz-se necessário conscientizar os idosos institucionalizados sobre os riscos do 
sedentarismo e enfatizar constantemente quais são os benefícios dessa prática mesmo 
na presença de comorbidades, agregando essa atitude à preparação de um ambiente 
seguro e minimizando, ou mesmo isentando, o residente e seus familiares de gastos 
financeiros extras (GOBBI et al., 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Baseado na reflexão das referências estudadas, foi possível concluir que deve-se 
considerar que é importante não somente aumentar os anos vividos pelos idosos, mas 
também as condições físicas, psicológicas e sociais. E que é importante reconhecer o 
papel do profissional de educação física como membro da equipe multidisciplinar das 
instituições de longa permanência para idosos, afim de contribuir na manutenção da 
capacidade funcional e força muscular, autonomia, e independência na realização das 
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atividades de vida diária, na qualidade de vida e na prevenção de condições e de doenças 
crônicas.

REFERÊNCIAS
AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR (ACMS). Manual técnico de promoção da saúde e 
prevenção de riscos e doenças na saúde suplementar. 2. ed. Rio de Janeiro: ANS, 2007.

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (ANVISA). RDC N° 283: Resolução de 26 de setembro 
de 2005. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 7 p.

ALMEIDA, G. S. N; CARVALHO, C. M; MARMELEIRA, J. F. F. Capacidade funcional de pessoas idosasvno 
1.º mês e após 3 mesesvde institucionalização. Revista Ibero-Americana De Saúde E Envelhecimento. 
Evora, v. 5, n. 3, p. 1986-96, 2019.

BLUMENTHAL, J. A. et al. Psychological and physiological effects of physical conditioning on the elderly. J 
Psychosom Res.Amsterdam, v. 26, n. 5, p. 505-10, 1982.

BRASIL. Ministério da Saúde (Org.). Caderneta de saúde da pessoa idosa. 4. ed. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2017. 61 p.

BRASIL. Ministério da Saúde (BR). Resolução da Diretoria Colegiada - RDC/ ANVISA Nº 283, de 26 de 
setembro de 2005. Brasília (DF): Ministério da Saúde; 2005.

CALDAS, C. P. O idoso em processo de demência: o impacto na família. In: MINAYO, M. C. S. et al. 
Antropologia, saúde e envelhecimento. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002. 

CAMARANO, A. A. et al. As Instituições de Longa Permanência para Idosos no Brasil. In: CAMARANO, 
A. A.(Organizadora). Cuidados de longa duração para a população idosa: um novo risco social a ser 
assumido? Rio de Janeiro: Ipea, 2010. p.188- 213.

CARDÃO, S. O idoso institucionalizado. Lisboa: Coisas de Ler; 2009.

CASPERSEN, C. J.; POWELL, K. E., CHRISTENSEN, G. M. Physical activity, exercise, and physical fitness: 
definitions and distinctions for health-related research. Public Health Reports,Thousand Oaks, v. 100, n. 2, p. 
126–131, 1985.

CAVALCANTI, P. B.  et al. A contribuição das equipes multiprofissionais para a visibilidade da Política 
Nacional de Saúde da Pessoa Idosa para os idosos.  Revista Brasileira de Ciências do Envelhecimento 
Humano, Passo Fundo, v. 13, n. 2, p.143-156, 16 dez. 2016.

ECKHARDT, A. L. et al. Nível De Atividade Física E Sintomas Depressivos Em Idosos De Santa Rosa – RS. 
Revista Biomotriz, Cruz Alta, v. 13, n. 4, p. 75-82, 2019.

FRANCHI, K. M. B; MONTENEGRO-JÚNIOR, R. M. Atividade Física: Uma Necessidade Para A Boa Saúde 
Na Terceira Idade. Revista Brasileira em Promoção da Saúde. Fortaleza, v.18, n. 3, p. 152-56, 2005.

GOBBENS, R. J.et al. Toward a conceptual definition of frail community dwelling older people. Nurs Outlook. 
Amsterdam, v. 58, n. 2, p. 76-86, 2010.

GOBBI, S. et al. Comportamento e barreiras: atividade física em idosos institucionalizados. Psicologia: 
Teoria e Pesquisa, Brasília, v. 24, n. 4, p. 451-458, out./dez. 2008.

GONZALEZ-COLAÇO, H. M.et al. Cognitive decline after entering a nursing home: A 22-year follow-up study 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 Capítulo 4 31

of institutionalized and noninstitutionalized elderly people. J Am Med Dir Assoc. Amsterdam, v. 15, n. 7, p. 
504-8, 2014.

JACOB, L. Animação de Idosos. Cadernos Socialgest, nº 4. Porto: Âmbar, 2007.

MACIEL, M. G. Atividade física e funcionalidade do idoso. Motriz, Rio Claro, v.16 n.4, p.1024-1032, out./dez. 
2010.

MATSUDO, S. M. M. Envelhecimento e Atividade Física. Londrina: Midiograf; 2001.

MIRANDA, G. M. D; MENDES, A. C. G; SILVA, A. L. A. O envelhecimento populacional brasileiro: desafios e 
consequências sociais atuais e futuras. Rev. bras. geriatr. gerontol.Rio de Janeiro, v. 19, n. 3, p. 507-519, 
2016.

MITZNER, T. L. et al. Older Adults’s Needs for Assistance as a Function of Living Environment. Proc Hum 
Factors an Ergon Soc Annu Meet. Thousand Oaks, v. 55, n. 1, p. 152-6, 2011.

NAHAS, M. V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um estilo de 
vida ativo. Londrina: Midiograf; 2001.

PEREIRA, L. O; FRANCISCHI, R. P. De; LANCHA JR, A. H. Obesidade: Hábitos Nutricionais, Sedentarismo e 
Resistência à Insulina. Arq Bras Endocrinol Metab, São Paulo, v. 47, n. 2, p. 111-27, 2003.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS). Atividade física e saúde na Europa: Evidências para a acção. 
Centro de Investigação em Actividade Física, Saúde e Lazer. Porto, 2006.

ONU. Organização das nações Unidas. População mundial deve ter mais 2 bilhões de pessoas nos 
próximos 30 anos. Disponível em: https://news.un.org/pt/story/2019/06/1676601 Acesso em 30 mar. 2020

SAFONS, M. P; PEREIRA, M.M. Princípios Metodológicos da Atividade Física para Idosos. Brasília: 
CREF/DF - FEF/UnB/GEPAFI, 2007

SANTOS, C. S; BESSA, T. A; XAVIER, A, J. Fatores associados à demência em idosos. Ciência & Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, v. 25, n. 2, Epub Feb 03, 2020.

SCHMIDT, M. I. et al Chronic non-communicable diseases in Brazil: burden and current challenges. Lancet. 
Londres, v. 377, n. 9781, p. 1949-61, 2011.

VARGAS, A. C. et al. Inserção do profissional de Educação Física nas instituições de longa permanência para 
idosos. EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires, n. 192, 2014.

ZAZÁ, D. C.; CHAGAS, M. H. Educação física: atenção à saúde do idoso. Belo Horizonte: Nescon/UFMG, 
2011, 76p.

https://news.un.org/pt/story/2019/06/1676601


 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 199Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acesso Venoso  47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57

Aderência Celular  66

Alimentos  86, 102, 143, 144, 147, 148, 149, 151, 154, 156, 198

Ansiedade  20, 58, 59, 60, 61, 63, 64, 85, 88, 101, 103, 124, 129, 133, 135

Auriculoterapia  123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136

Autismo  81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96

B

Bolsa Borráez  39

Bolsa De Bogotá  39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46

C

Câncer  54, 58, 60, 61, 63, 109, 125, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 188, 189, 

190, 191, 192, 193, 195, 196

Câncer Gástrico  188, 189, 190, 191, 192, 193, 195, 196

Cannabis Sativa  1, 2, 4

Células-Tronco  65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79

Comunicação  12, 15, 16, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 82, 84, 86, 90, 91, 92, 98

D

Doença De Parkinson  18, 19

Doença Do Refluxo Gastroesofágico  152, 153, 154, 155, 161, 162, 163, 164

DRGE  152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 164

E

Educação Inclusiva  177, 178, 181, 183, 185

Educador Físico  24, 25, 26, 28, 29

Efeitos Anticonvulsivantes  1

Enfermagem  1, 9, 13, 16, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 57, 97, 98, 99, 101, 103, 104, 123, 125, 132, 

136, 142, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 188

Enxertia  66, 71, 74, 75, 76

Epilepsia  1, 2, 3, 4, 6, 7

Equipe Multiprofissional  10, 93, 97, 98, 168

Estratégia De Saúde Da Família  15, 123

Estresse Oxidativo  89, 106, 111, 114, 151



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 200Índice Remissivo

Evolução  20, 107, 137, 138, 139, 140, 141, 179, 192, 193, 196

F

Fatores De Risco  27, 54, 83, 101, 110, 142, 143, 145, 146, 147, 180, 192, 195, 198

Fisioterapia  18, 19, 20, 21, 22, 97, 98, 99, 100, 101, 103, 104

Formação Em Saúde  10, 11, 15

Fração Vascular Estromal  65, 67, 71, 72

H

Helicobacter Pylori  146, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 195, 196

Hepatite C  137

I

Idoso  24, 25, 28, 30, 31, 57

Inclusão  3, 6, 12, 21, 29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 42, 47, 49, 58, 60, 66, 73, 91, 144, 166, 168, 169, 

177, 181, 182, 183, 185, 186, 187, 189, 191

Instituições De Longa Permanência  24, 28, 29, 31

Interdisciplinaridade  10, 11, 14, 15, 16

Interleucinas  106

Interprofissionalidade  9, 10, 11, 12, 13, 15, 16

M

Meditação  58, 59, 60, 61, 63, 64

Mindfulness  58, 59, 60, 61, 64

P

Prática Esportiva  97, 98, 104

Prevenção  21, 25, 30, 40, 41, 42, 89, 93, 100, 101, 103, 106, 109, 113, 126, 143, 144, 146, 150, 

167, 172, 174, 180, 192

Psicologia  30, 177, 184, 186

Punção Venosa  47, 48, 51, 52

R

Reabilitação  18, 19, 20, 21, 22, 23, 41, 90, 98, 99, 100

Retinopatia Diabética  105, 106, 109, 110, 114, 115, 116, 121

T

Tabagismo  123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 143, 146, 192, 193



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 3 201Índice Remissivo

Tecido Adiposo  66, 67, 71, 72, 75, 109

Terapia Celular  66, 67, 70

Traumatismo Da Medula Espinhal  97






